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Resumo 

O presente trabalho tem por objetivo discutir a formação dos preços no setor de transporte aéreo 
doméstico de passageiros no Brasil. Desenvolve um modelo empírico de precificação, identifica 
padrões de reações de preços à entrada da companhia aérea Gol Linhas Aéreas, no período de 2001 
a 2004. A Gol, naquele período, obtendo considerável grau de acessibilidade a aeroportos 
congestionados como Congonhas e Santos Dumont, mesmo sendo uma nova entrante com poucos 
meses de operação. O modelo empírico estimado permite embasar as respostas a perguntas do tipo: 
Como as variáveis de custos afetam os preços das passagens aéreas? A taxa de câmbio, por ser 
deslocador de custos, tem papel direto na formação de preços? Qual o papel das variáveis de 
capacidade - freqüências de vôos e tamanho médio das aeronaves? O número de empresas afeta os 
preços? O  trabalho está assim dividido: na seção 2 será apresentado um Estudo de Caso dos 
episódios de entrada no transporte aéreo doméstico de passageiros no Brasil. Na Seção 3, será 
apresentado o modelo econométrico dos determinantes dos preços no setor aéreo, com 
apresentação e análise da base de dados disponível, estudo da formação de preços e das reações à 
entrada, apresentação dos resultados das estimações e construção de um conjunto de contrafactuais 
para a melhor discussão dos resultados. Por fim, na Seção 4, serão apresentadas as conclusões e 
recomendações do estudo. 
 
Palavras-chaves: Transporte Aéreo - Competição - Barreiras à Entrada. 
 

 

Abstract 
This paper aims at discussing the formation of prices in the domestic air transportation market in 
Brazil. By making use of an empirical model of airline pricing it was possible to identify standards of 
price reactions by incumbents to the entry of Gol Airlines from 2001 to 2004. In that period a 
newcomer like Gol was able to quickly start operations at congested airports such as Congonhas and 
Santos Dumont. Estimation results permitted addressing the following questions: How does cost 
variables affect prices? What is the impact of variables such as the exchange rate, flight frequencies 
and average aircraft size on the pricing of airlines? How does the number of actual competitors affect 
prices? The paper is divided in the following way: in Section 2 a case study of the recent entry 
episodes  in the Brazilian airline market is presented. In Section 3, the econometric modelling of price 
determinants is discussed, along with an analysis of the available data. And finally, in Section 4, the 
main conclusions and recomendations are presented. 
 

Keywords: Air Transportation - Competition - Entry Barriers. 
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1. Introdução 

O presente trabalho tem por objetivo discutir a formação dos preços no setor de 

transporte aéreo doméstico de passageiros, como meio de embasar análises 

referentes a aspectos relevantes da regulação econômica e operacional do setor. 

Será desenvolvido um modelo empírico de precificação, utilizando-se de modelagem 

econométrica a partir de dados reais das companhias aéreas, coletados junto ao 

regulador. Tal modelagem visará primordialmente identificar os padrões de reações 

de preços à entrada da companhia aérea Gol Linhas Aéreas, no período de 2001 a 

2004. A Gol, naquele período, ainda apresentava forte características de empresa 

baseada no modelo de negócios "Low Cost, Low Fare", e obteve junto ao 

Departamento de Aviação Civil, o então regulador, considerável grau de 

acessibilidade a aeroportos congestionados como Congonhas e Santos Dumont, 

mesmo sendo uma nova entrante com poucos meses de operação. Os resultados do 

modelo de precificação proporcionarão, portanto, uma avaliação do sucesso das 

medidas de incentivo ao acesso de uma nova entrante em aeroportos dessa 

natureza, com importantes implicações regulatórias. 

O modelo empírico estimado permitirá ainda embasar as respostas a perguntas do 

tipo: Como as variáveis de custos afetam os preços das passagens aéreas? A taxa 

de câmbio, por ser deslocador de custos, tem papel direto na formação de preços? 

Qual o papel das variáveis de capacidade - freqüências de vôos e tamanho médio 

das aeronaves? O número de empresas (componente-chave da estrutura de 

mercado) afeta os preços? 

O presente trabalho está assim dividido: na seção 2 será apresentado um Estudo de 

Caso dos episódios de entrada no transporte aéreo doméstico de passageiros no 

Brasil, com ênfase na comparação entre Gol e Webjet. Considerações sobre a 

recente entrada da Azul Linhas Aéreas serão também efetuadas. Na Seção 3, será 

apresentado o modelo econométrico dos determinantes dos preços no setor aéreo, 

com apresentação e análise da base de dados disponível, estudo da formação de 

preços e das reações à entrada, apresentação dos resultados das estimações e 

construção de um conjunto de contrafactuais para a melhor discussão dos 

resultados. Por fim, na Seção 4, serão apresentadas as conclusões e 

recomendações do estudo. 
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2. Estudo de Caso dos Episódios de Entrada no Transporte 

Aéreo 

2.1 Caso da Gol (2001) 

A Gol Linhas Aéreas foi a primeira empresa com o modelo de negócios “Low Cost, 

Low Fare” da América Latina. Sua entrada no mercado doméstico brasileiro 

aconteceu em janeiro de 2001, e deu início a uma trajetória de crescimento das mais 

impressionantes do transporte aéreo mundial. Em pouco mais de quatro anos, a 

empresa conseguiu alcançar uma taxa de crescimento e um patamar de market 

share que nem a própria Southwest Airlines – fundadora do modelo de negócios – 

conseguiu atingir em 40 anos de operação no mercado doméstico norte-americano. 

A Figura 1 apresenta a evolução do market share da Gol no mercado brasileiro, 

dividindo os seus primeiros anos em duas fases: a fase “Low Cost, Low Fare”, onde 

um crescimento exponencial foi alçado, e a fase “Apenas Low Cost”, onde um 

crescimento arrefecido – porém constante – foi obtido. 

• Fatores que contribuíram para o crescimento acelerado da Gol na sua primeira 

fase: preços visivelmente menores, publicidade agressiva, estímulo de demanda, 

saída da Transbrasil, acesso ao aeroporto de Congonhas desde o primeiro ano de 

operações (2001) e ao aeroporto de Santos Dumont e à Ponte Aérea Rio de Janeiro 

– São Paulo desde o segundo ano (2002). 

• Fatores que contribuíram para o arrefecimento do crescimento da Gol em sua 

segunda fase: queda dos preços da concorrência, aumento dos custos com a 

desvalorização cambial de 2002, code share Varig-TAM (2003), medidas de 

reregulação adotadas pelo Departamento de Aviação Civil, com congelamento de 

oferta (2003) e restrições à precificação agressiva (2004) 
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Figura 1 – Expansão do Market Share de RPK da Gol. 

Fonte: Anuários do Transporte Aéreo/ANAC. 
 

Para se ter uma idéia do crescimento da empresa e da evolução de sua cobertura ao 

longo do território nacional, as figuras a seguir apresentam as malhas aéreas da 

empresa ao final dos anos de 2001, 2002 e 2007. Pode-se visualizar um 

crescimento relevante da cobertura da empresa, que iniciou operações nas ligações 

mais densas e rapidamente expandiu-se para boa parte do território, tornando-se 

uma das major carriers brasileiras.  

 
Figura 2 – Malha Gol – Primeiro Ano de Operações (2001). Fonte: HOTRAN/DAC 
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Figura 3 – Malha Gol – Segundo Ano de Operações (2002). Fonte: HOTRAN/DAC 

 

 
Figura 4 – Malha Gol – Sétimo Ano de Operações (2007). Fonte: HOTRAN/ANAC 

 

A Figura 5 apresenta a evolução do número de ligações servidas pela Gol, bem 

como do número de aeroportos servidos pela mesma.  
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Figura 5 – Expansão da Malha Aérea – Gol. Fonte: HOTRAN/ANAC. 

 

Por fim, a Figura 6 apresenta indicadores operacionais importantes da empresa nos 

seus primeiros meses de operação – mais especificamente, os 4 primeiros 

trimestres, “TRIM 1”, “TRIM 2”, “TRIM 3” e “TRIM 4”. Pode-se perceber o 

crescimento de todos os indicadores, ASK (available-seat kilometers), RPK (revenue 

passenger-kilometers) e mesmo do fator LF (load factor) em quase todos os 

períodos.  
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Figura 6 – Indicadores Operacionais - Gol. Fonte: Anuários Estatísticos, vol I/ANAC. 
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2.2 Análise Comparativa: Entrada da Gol (2001) e da Webjet (2005) 

Para efeito de um maior entendimento do teor de sucesso do episódio de entrada da 

Gol no mercado doméstico brasileiro, pode-se fazer uma contraposição com o caso 

da entrada da Webjet, em 2005. A Webjet Linhas Aéreas, no seu conceito inicial, era 

uma empresa aérea brasileira que iria operar no conceito “Low Cost, Low Fare”, 

como a Gol. Iniciou operações em julho daquele ano, com apenas uma aeronave 

Boeing B737-300. Nascia com a intenção de radicalizar o modelo Southwest no 

sentido de operar só com vendas próprias, no canal de distribuição da internet, sem 

recurso a agentes de viagem. Em agosto, anunciou que adotaria tarifa única por 

trecho de R$ 168, e pretendia ser não a mais barata, mas a média mais baixa: "Os 

preços oferecidos pela Webjet valem para todos os assentos do avião" – dizia seu 

presidente na ocasião. Abria mão, assim, do recurso do yield management por 

segmento, típico do transporte aéreo. Em novembro é obrigada a suspender 

totalmente suas operações, encerrando sua fase “Low Cost, Low Fare” radical, 

depois de “paradas parciais” por baixa ocupação e, inclusive anunciar, desde 

setembro, que começaria a cadastrar agentes de viagens – contradizendo sua 

proposta inicial. 

A Figura 7 permite perceber que a Webjet, em sua primeira fase, oferecia vôos em 

ligações densas entre Rio de Janeiro (Galeão), São Paulo (Guarulhos), Brasília, 

Porto Alegre e Florianópolis. 
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Figura 7 – Malha Webjet – Start-Up  de Operações (Trimestre 01/2005). 

Fonte: HOTRAN/ANAC 
 

Para efeitos de comparação, a Figura 8 apresenta a malha de start-up da Gol, 

também no seu primeiro trimestre operação, entre janeiro e março de 2001: 

 
Figura 8 – Malha Gol – Start-Up de Operações (Trime stre 01/2001). 

Fonte: HOTRAN/ANAC. 


